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A floricultura é uma atividade bastante competitiva, 
pois gera produtos com alto valor comercial e apre-
senta um elevado nível de incorporação tecnológica 
(IBGE, 2004). A maior parte das flores cultivadas 
é de clima temperado, como rosas, crisântemos, 
gérbera e  outras, porém, o cultivo de flores tropi-
cais vem demonstrando  crescimento significativo 
no Brasil e no mundo. 

As exportações brasileiras de flores e plantas orna-
mentais, no ano de 2006, foram  de US$ 29,63 
milhões, com um incremento de 15,06% em relação 
ao ano anterior (JUNQUEIRA e PEETZ, 2007). Em 
2004, as exportações cearenses totalizaram 
US$ 1,329 milhão (OLIVEIRA e BRAINER, 2007).

O cultivo de flores tropicais se destaca como um 
agronegócio rentável, fixador de mão-de-obra no 
campo e como cultura alternativa para pequenos 
produtores. Normalmente, o uso do termo flores 
tropicais é aplicado às inflorescências, por suas 
formas exóticas e colorido intenso. As espécies 
tropicais são encontradas em regiões de florestas 
tropicais e subtropicais das Américas e da Ásia. 

O Nordeste vem se destacando, com um crescimento 
significativo no cultivo de flores tropicais. Os Esta-
dos de Pernambuco, Alagoas e Ceará, principalmente, 
destacam-se como os maiores produtores/exporta-
dores dessas espécies. O interesse por essas flores 
dá-se por diversas características que favorecem a 
sua comercialização, tais como, beleza, exotismo, 
cores e formas diversas, resistência ao transporte, 
durabilidade pós-colheita, além de grande aceitação 
no mercado externo, em especial nos países desen-
volvidos (LOGES et al., 2005). 

Para a maioria das espécies tropicais, existem 
poucos dados científicos relativos ao sistema de 
cultivo, baseado, principalmente, no empirismo. No 
Estado do Ceará, as flores tropicais são produzidas, 
principalmente, em regiões serranas, que apresen-
tam relevo acentuado e escassez de terras para a 
expansão da agricultura, uma vez que grande parte 
delas encontra-se dentro de áreas de preservação 
permanente, dificultando a instalação de novos cul-
tivos. Por outro lado, a Região Litorânea do Estado 
do Ceará vem despontando como área potencial 
para exploração de flores tropicais, por possuir 

Fo
to

: 
R
ub

en
s 

S
on

so
l G

on
di

m



2 Produção de Alpínia em Cultivo Protegido na Região Litorânea do Estado do Ceará

extensas áreas planas cultiváveis e elevada disponi-
bilidade de água. Em vista disso, o cultivo de flores 
tropicais já vem sendo conduzido, também, nessas 
regiões, porém os produtores dispõem de pouca 
informação sobre o comportamento dessas espécies 
em condições de Litoral, em virtude, entre outros 
fatores, das condições de temperatura e luminosidade, 
maiores do que aquelas observadas nas regiões 
serranas. 

Entre as flores tropicais mais cultivadas encontra-
se a Alpinia purpurata (Vieill.) K. Schum. A alpínia 
é uma planta tropical herbácea, ereta, rizomatosa, 
originária das florestas e campos da Indo-Malásia 
(LORENZI e SOUZA, 2001; LAMAS, 2002). As in-
florescências são terminais, em espiga, com grande 
número de pequenas flores brancas, tubulares, as 
brácteas apresentam tonalidades que vão do ver-
melho aos tons cor-de-rosa (Fig. 1). A alpínia é uma 
espécie ornamental com grande valor hortícola, por 
seu uso como flor de corte e em paisagismo, em 
razão do seu florescimento  transcorrer durante 
todo o ano. As variedades mais cultivadas, atual-
mente, no Brasil, são Red Ginger (vermelha), Pink 
Ginger (rosa), Jungle King (vermelha), Jungle Queen 
(rosa) e Eileen MacDonald (rosa).

O cultivo de alpínia, comumente denominada de panamá- 
vermelho, em telado com 50% de sombreamento, em 
condições de litoral, em vários espaçamentos e doses 

Fig. 2. Cultivo de alpínia em telado com 50% de sombre-
amento. Paraipaba, CE, 2007. 

de adubação, representa uma boa oportunidade de 
exploração agrícola nessas regiões (Fig. 2).

Fig. 1. Inflorescência de Alpínia no ponto ideal de corte. 
Paraipaba, CE,  2007. 
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O número de hastes produzidas por m² de canteiro, 
em plantas com  dois anos de cultivo, mostra dife-
rença entre os espaçamentos. Verifica-se  aumento 
do total acumulado de hastes por m² de canteiro 
com a redução do espaçamento, apresentando para 
os espaçamento mais utilizados 1,25 x 2,00 m, 
0,90 x 2,00 m e 0,65 x 2,00 m, respectivamente, 
54,77, 62,04 e 65,26 (Tabela 1). 

Tabela 1. Número de hastes de Alpinia purpurata por 
m² de canteiro, em diferentes espaçamentos e níveis de 
adubação NPK. Paraipaba, CE, 2007.

Deve-se salientar, todavia, que há grande variação 
da produtividade entre os meses, em cultura em 
fase de desenvolvimento, em virtude de as plantas 
estarem acumulando reservas, o que reflete, natu-
ralmente, na produção. Observa-se que o pico da 
produção mensal ocorre aos 19 meses de idade, 
para os três espaçamentos, coincidindo com o 
período chuvoso da região. De acordo com Lamas 
(2002), o pico de floração ocorre de novembro a 
março, nas condições do Nordeste. 
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Adubação
Média(g/cova) 1,25 x 2,00 0,90 x 2,00 0,65 x 2,00

250 53,60 59,35 67,98 60,31A

187 52,50 62,59 63,66 59,58A

312 58,20 64,17 64,13 62,17A

Média 54,77b 62,04a 65,26a CV(%): 9,88

Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente ao nível de 
5% de significância, pelo teste de Tukey.

Espaçamento (m)
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Fig. 3. Inflorescência de Alpinia purpurata produzida em 
ambiente protegido. Paraipaba, CE, 2007. 
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Maiores comprimentos de hastes ocorrem nos 
espaçamentos 1,25 x 2,00 m e 0,90 x 2,00 m, de 
102,9 cm e 96,3 cm, respectivamente, que produ-
zem igualmente, mas diferem do espaçamento 
0,65 x 2,00 m, mais adensado, que apresenta média 
de 83,8 cm (Tabela 2). Maiores valores nos espa-
çamentos menos adensados pode ser em razão da  
menor competição entre plantas, o que proporciona 
o desenvolvimento de hastes mais vigorosas.  

Tabela 2. Comprimento de hastes (cm) de Alpínia purpu-
rata, cultivada em diferentes espaçamentos e níveis de 
adubação NPK. Paraipaba, CE, 2007.

Adubação Média
g/cova 1,25 x 2,00 0,90 x 2,00 0,65 x 2,00

250 102,0 91,6 84,0 92,5A

187 99,3 98,9 91,4 96,5A

312 107,3 98,5 76,0 93,9A

Média 102,9a 96,3a 83,8b CV(%): 11,23
Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente ao nível de 
5% de significância, pelo teste de Tukey.

O tamanho médio das hastes colhidas nos três es-
paçamentos aumenta com a idade da touceira. Em 

hastes de Alpinia purpurata adquiridas no CEASA, 
Campinas, produzidas no Estado do Rio de Janeiro, 
Dias-Tagliacozzo et al. (2003) encontraram com-
primentos de haste variando de 70 a 90 cm, sendo 
maior a distribuição para os comprimentos compre-
endidos entre 81 e 86 cm.

Geralmente, nos espaçamentos menos adensados, 
o comprimento da inflorescência é maior, provavel-
mente em razão do aumento do vigor das plantas, 
resultado da menor competição entre as plantas por 
espaço, para a melhor exploração do solo e desen-
volvimento da touceira.

Observa-se que a partir do sexto mês de produção 
(um ano de idade) a média do tamanho das inflores-
cências alcança o tamanho mínimo comercial (15 cm), 
pela classificação indicada por Lamas (2002), ou 
tamanho médio, utilizando os padrões adotados 
internacionalmente (LOGES et al., 2005).

A variação do espaçamento causa diferentes efeitos 
nos tamanhos da haste e da inflorescência. Em 
geral, pode-se dizer que o adensamento concorre 
para o aumento da produtividade, enquanto que o 
aumento do espaçamento proporciona aumento do 
vigor das hastes, refletindo na qualidade das mes-
mas, provavelmente em virtude do  rápido ganho de 
qualidade, e mais espaço para o melhor desenvolvi-
mento da touceira, aproveitando melhor os nutrien-
tes disponíveis. 

De maneira geral, pode-se afirmar que o sistema de 
cultivo em telado mais recomendado nas condições 
de Litoral do Estado do Ceará, é aquele onde se usa 
o espaçamento 0,90 x 2,0 m e a menor dose de 
adubação NPK 15:15:15 (187 g/cova), adicionados 
37,5 kg/ha de micronutrientes (FTE-BR12) e húmus 
de minhoca (20 kg/m²) parcelados quatro vezes ao 
ano, por proporcionar redução de custos na aqui-
sição de mudas e fertilizantes/adubos, mas não 
interferindo na quantidade e qualidade das hastes 
florais produzidas.
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